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	Dedico essa obra à minha queridíssima amiga Zenólia Ruthner. A pessoa mais barroca que já conheci na vida.

	 

	 


 

	 

	Querido leitor,

	 

	Seja muito bem-vindo a esta viagem fascinante pela arte barroca no Brasil, onde a beleza e a expressão encontram suas formas mais exuberantes. Ao abrir estas páginas, você está prestes a embarcar em um portal que o conectará com a riqueza de nossa herança cultural, a tradição artística que floresceu em nosso solo e moldou a identidade nacional de uma forma que ainda reverberamos até os dias atuais.

	 

	A arte barroca, com suas nuances dramáticas e emotivas, emergiu em um contexto de transformações sociais e espirituais profundas, representando uma fusão única de influências europeias, indígenas e africanas. Neste livro, desvendaremos o intricado tecido que compõe o barroco brasileiro, mergulhando em sua história, características, mestres icônicos e a herança que deixaram para nosso futuro. É um convite a observar a partir de novas perspectivas tudo aquilo que parece familiar, e, quem sabe, redescobrir um orgulho adormecido nas raízes desta arte sublime que ecoa os anseios e desafios de sua época.

	 

	No primeiro capítulo, daremos um passo atrás, analisando o contexto histórico que lançou as bases para o barroco emergir em solo brasileiro. A colonização portuguesa, a influência da Igreja Católica e a queda das culturas nativas e africanas estão sempre presentes nas expressões artísticas desse período. Você verá como uma teia de interações sociais e religiosas moldou cada traço, cada estrutura e cada pintura, permitindo uma rica mistura de estéticas e tradições. Seremos testemunhas de uma jornada que não é apenas sobre a arte, mas sobre as pessoas que a vivenciaram e as crenças que a sustentaram.

	 

	À medida que avançamos, exploraremos as características que definem essa arte de maneira excepcional. A ornamentação exuberante, o jogo de luzes e sombras, e a representação emocional nas esculturas e pinturas são apenas algumas das facetas que revelaremos ao longo desta obra. O barroco brasileiro não é uma mera cópia do que surgiu na Europa; é uma reinterpretação, uma adaptação que nos dá uma identidade distinta, um testemunho da diversidade cultural que nos forma como nação.

	 

	Aqui, faremos uma honra aos mestres que se tornaram verdadeiras lendas na história da arte barroca: Aleijadinho e Mestre Ataíde, entre outros. Serão vocês, leitores, que terão a rica oportunidade de conhecer suas histórias, estilos e legados, os quais ainda hoje inspiram artistas e admiradores. À medida que o livro progride, as páginas se encherão de vida e emoção, vibrando com criatividade e mesmo espiritualidade.

	 

	Exploraremos juntos diversas vertentes da arte barroca — da arquitetura às esculturas, passando pela pintura que narra histórias profundamente enraizadas em nossa espiritualidade e cultura — sempre buscando reforçar que a arte é um espelho da sociedade. Veremos como as festividades religiosas e a tradição sincrética desempenham um papel vital na arte barroca, refletindo uma identidade coletiva rica e multifacetada.

	 

	Por fim, a obra nos levará a uma reflexão profunda sobre a importância da preservação e valorização desse patrimônio artístico. Neste momento, convocamos você, leitor, a considerar sua importância não apenas enquanto espectador, mas como um agente ativo na construção de nossa história cultural. A arte, como forma de resistência e expressão, está intrinsecamente ligada à nossa identidade, e cabe a nós criar e manter espaços que a protejam e celebrem.

	 

	Este livro não é apenas uma coletânea de informações sobre a arte barroca; é um convite para que você se envolva, reflita e, quem sabe, se inspire a buscar mais sobre nossa rica cultura. Que a sua leitura seja uma jornada de descoberta, que você possa encontrar nas palavras aqui escritas a beleza de um legado que ainda nos toca e transforma.

	 

	Com imenso respeito e dedicação, agradeço por se juntar a mim nesta jornada.

	 

	Com gratidão,

	André Rodrigues Costa Oliveira
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	PREFÁCIO

	 

	Conheci o professor André Costa Oliveira há muito tempo. Um menino de sorriso largo, olhos luminosos e inteligência impressionante. Características que mantém até hoje. 

	De nossa infância juntos na mesma escola, sempre nos identificamos e, rapidamente, nos tornamos grandes amigos.

	Lembro-me da generosidade dele em partilhar merendas, brinquedos e, acima de tudo, conhecimento.

	André mudou-se de nossa cidade natal para Brasília, dando asas ainda maiores ao seu talento e brilhantismo. E assim foi nos estudos no Ensino Médio, na faculdade de Direito e nos muitos anos como advogado de renome no país inteiro.

	Mas a sua mente - inquieta e curiosa - o fez viajar para além de sua profissão inicial, ampliando a sua formação acadêmica e o seu conhecimento sobre assuntos variados. 

	Meu grande amigo retornou a Belo Horizonte décadas depois e enfim nos reencontramos, celebrando o lançamento de meu primeiro livro. 

	Agora, sou eu quem tem a imensa alegria de celebrar mais uma de suas obras.

	Tenho certeza que, como em cada um de seus livros, André transportará você, leitor, a uma viagem prazerosa sobre o Barroco brasileiro.

	O livro disserta sobre o sincretismo entre a cultura europeia, a cultura africana, além da cultura dos povos originários. Tal encontro criou os pilares do Barroco no Brasil.

	Dentro do Barroco, vemos a criação de obras maravilhosas, misturas de estilos de arte plástica, música e pintura das várias etnias que vieram a compor o nosso grandioso povo brasileiro. 

	O Barroco também retrata a resistência dos brasileiros a estética puramente europeia e a busca de identidade visual e artística que representasse verdadeiramente o Brasil em sua unicidade.

	Eis então o Barroco brasileiro, com suas inúmeras particularidades e simbolismos. 

	Trata-se, portanto, de uma obra criativa, contextualizada, profunda e, ao mesmo tempo, didática. Com temas trabalhados com riqueza de detalhes (e muita sensibilidade). 

	A dualidade entre o humano e o divino, entre o profano e o religioso habitando em nós todos. Desde sempre, e para sempre. 

	Deixe-se levar pela leitura prazerosa do livro de meu querido amigo, que irá cativá-lo com um texto repleto de cultura, emoção e respeito por uma dos períodos mais belos de nossa história. E que  tanto influencia à nós todos até os presentes dias.

	 

	Zenólia Ruthner

	



	

Capítulo 1: O Contexto Histórico do Barroco no Brasil

	 

	O Barroco, um movimento artístico e cultural que floresceu na Europa entre os séculos XVII e XVIII, chegou ao Brasil como uma mostra da complexa interação de culturas que se estabeleciam nas terras tropicais. Este período é marcado por uma rica amalgama de tradições portuguesas, indígenas e africanas, criando o que hoje conhecemos como a singularidade do Barroco brasileiro. Nesse início, é crucial entender que a poesia, a pintura, a escultura e a arquitetura barroca não eram meras expressões artísticas, mas sim reflexos das profundas transformações sociais e religiosas que permeavam o Brasil colonial.

	 

	Com a chegada dos portugueses em 1500 e o consequentemente processo de colonização, novas práticas culturais começaram a se estabelecer. O contato entre os colonizadores e os povos indígenas resultou em uma troca que, embora cimentada por tensões e conflitos, vigorou na formação de uma identidade cultural híbrida. As missões dos jesuítas e o empenho da Igreja católica foram primordiais na introdução do Barroco, que tinha como um de seus pilares a estética e a moral cristãs. Igrejas majestosas, talhadas em madeira, ornamentos dourados e retábulos carregados de simbolismo religioso começaram a surgir, transformando a paisagem urbana e rural em um verdadeiro teatro da fé.

	 

	As construções barrocas, como as igrejas de Ouro Preto, em Minas Gerais, e as de Salvador, na Bahia, rapidamente se tornaram não apenas lugares de culto, mas autênticos centros de encontro social. Arquitetos e artistas que trouxeram influências do velho mundo uniram-se a nativos e escravizados para dar forma a esse novo mundo, evidenciando a riqueza e a diversidade das técnicas e das expressões culturais. As influências africanas, muitas vezes invisíveis à cultura dominante, instalaram-se solidamente nas festividades e manifestações populares. O sincretismo religioso que emerge desse período é uma prova contundente de como as tradições se entrelaçam, dando origem a um espectáculo cultural diversificado e vibrante que vive até hoje.

	 

	No entanto, a beleza do Barroco vai além de suas manifestações artísticas. Ele reflete a luta pela identidade em um espaço em transformação, com suas tensões sociais e políticas profundas. O Barroco brasileiro é um espelho que revela a resistência e a adaptação de um povo que buscava expressar suas emoções, experiências e desafios num contexto em que a colonização era frequentemente opressora. A espiritualidade barroca, fortalecida por tradições indígenas e africanas, encontrou uma forma de afirmação nas manifestações artísticas, desafiando as imposições de uma fé muitas vezes imposta e transformando-a em uma celebração da vida e da cultura.

	 

	Assim, ao nos depararmos com o rico legado barroco, somos instigados a refletir sobre a importância dessas expressões artísticas e culturais como parte de nossa identidade nacional contemporânea. O Barroco no Brasil não apenas moldou o estilo artístico que conhecemos, mas também nos oferece um vislumbre das complexas interações que moldaram a nossa sociedade. Na continuidade deste livro, desvendaremos os intrincados detalhes da arte barroca, sua estética e a memória coletiva que ainda arde na alma de nosso país.

	 

	A influência da colonização portuguesa no Brasil foi um fator primordial para o florescer do Barroco, moldando as práticas culturais e artísticas nas novas terras. A chegada dos portugueses trouxe consigo uma nova estrutura social marcada pela hierarquia, onde a Igreja Católica ocupou uma posição central. Os missionários, especialmente os jesuítas, desempenharam um papel vital na introdução de conceitos religiosos que se entrelaçaram com misturas de culturas indígenas e africanas. Essa complexidade cultural não só influenciou a arte e a arquitetura da época, mas também constituiu uma base sólida onde uma nova identidade brasileira começou a emergir.

	 

	Diante das vastas florestas virgens e a nova geografia tropical, os portugueses começaram a construir igrejas e mosteiros, utilizando elementos do estilo barroco que conheciam. Esses templos não eram apenas locais de adoração, mas sim símbolos de poder e controle. As edificações barrocas, com suas fachadas ornamentadas e altares exuberantes, propunham uma narrativa visual rica que buscava reafirmar a fé católica. As igrejas, como a famosa Igreja São Francisco de Assis em Ouro Preto, surgiam como verdadeiros palcos de um drama espiritual que refletia a busca pela salvação e a glorificação divina.

	 

	O impacto da Igreja na sociedade colonial era palpável. Cada cerimônia religiosa, cada procissão, era uma oportunidade de interação, de celebração e de reafirmação de identidade. Os temas das pinturas e esculturas que adornavam esses espaços religiosos eram cuidadosamente escolhidos para encorajar a devoção e a moral cristã. Pinturas de Santos, representações de milagres e vitórias da fé serviam não só para emocionar os fiéis, mas também para educar os que, até então, estavam à margem do conhecimento cristão.

	 

	O Barroco no Brasil também é marcado por uma colaboração enriquecedora entre diferentes povos. A mão de obra indígena e africana, muitas vezes escravizada, é evidente na vasta gama de artesanato, esculturas e obras de arte criadas. O uso da madeira nativa, a incorporação de símbolos indígenas nas imagens religiosas e a rica oralidade africana na música e folclore local são um divisor de águas na formação do que consideramos a arte barroca brasileira. Essa fusão cultural impulsionou uma transformação estética que se manifestou nas festividades religiosas e populares, permitindo que o sincretismo florescesse.

	 

	As consequências dessa interação são vastas e ainda permeiam a sociedade brasileira contemporânea. A resistência e a adaptação das expressões artísticas, na verdade, começaram como uma resposta às imposições coloniais, tornando-se um símbolo de luta e resiliência cultural. A arte barroca não apenas decorou os espaços, mas também serviu como veículo de comunicação, refletindo anseios, medos e esperanças de um povo que buscava afirmar sua identidade em meio a tanta opressão.

	 

	Assim, ao explorarmos as nuances do Barroco brasileiro, é imprescindível reconhecer essa marca indelével que a colonização deixou. As manifestações artísticas que emergiram desse período não só tecem um rico patrimônio cultural, como também nos convidam a um olhar mais crítico sobre nossa história e identidade. Esse legado vive e ressoa nas vozes e nas práticas do Brasil contemporâneo, lembrando-nos sempre da beleza que reside na diversidade de nossas culturas.

	 

	O Barroco brasileiro, enriquecido pela interação entre diversas culturas, manifestou-se de forma singular, refletindo a confluência de influências indígenas, africanas e portuguesas. Essa riqueza não se limita apenas à arte, mas abrange também as celebrações, as tradições e as expressões da vida cotidiana. Ao falarmos sobre as contribuições culturais dos povos indígenas e africanos, precisamos destacar não apenas os aspectos visuais da arte barroca, mas também como essas influências moldaram a espiritualidade e a identidade social.

	 

	Os povos indígenas trouxeram consigo um profundo entendimento da natureza e uma cosmovisão que priorizava a harmonia com o meio ambiente. Suas crenças e rituais foram progressivamente integrados à narrativa cristã, resultando num sincretismo que desafiou as imposições coloniais da igreja católica. Por exemplo, a festa de Nossa Senhora do Rosário, celebrada com danças e músicas que ecoavam os tambores africanos, é um testemunho vivo dessa fusão.

	 

	Por outro lado, a contribuição africanista no Barroco é igualmente significativa. Os escravizados, arrancados de suas terras, traziam em suas almas a resiliência e suas práticas culturais, que foram absorvidas de formas que ainda reverberam na cultura popular brasileira. O Candomblé e a Umbanda, por exemplo, coexistem lado a lado com o catolicismo, formando rituais em que orações para os santos encontram sincretismo com os orixás, dando novos sentidos às velhas tradições.

	 

	Os artistas barrocos brasileiros, cientes dessas influências, começaram a experimentar nas suas criações. A escultura em madeira, que frequentemente exaltava santos e cenas bíblicas, fazia uso de técnicas indígenas e africanas, como a exuberância dos detalhes e a expressividade das figuras que insuflavam um dinamismo sem igual. Isso se observa nas obras de Aleijadinho, que, ao esculpir, transpunha emoções humanas e experiências coletivas em um diálogo contínuo entre fé e resistência.

	 

	Quando falamos sobre a arquitetura barroca, não podemos esquecer como os calçados de barro e a talha da madeira, além da utilização de elementos locais, contribuíam para uma nova forma estética. As igrejas não eram apenas espaços físicos; eram, sim, locais de convivência, de disputa de narrativas culturais, onde ritmos africanos se misturavam a cânticos religiosos.

	 

	Essa intersecção cultural trouxe à luz uma nova linguagem artística, que - apesar da luta contra a opressão - manifestava as esperanças e os sonhos de um povo que se reerguia por meio da arte. A expressão barroca, portanto, está entrelaçada com a luta pela identidade e pela liberdade, um eco do clamor de um povo que buscava não só a sobrevivência, mas também a reafirmação de sua cultura.

	 

	A arte barroca no Brasil é, portanto, uma celebração da diversidade e da resistência. Ao andarmos pelas ruas e igrejas que preservam esses testemunhos, somos convidados a refletir sobre as vozes sutis que apresentam a evolução de uma identidade nacional ainda em construção. Cada escultura, cada pintura, cada traço arquitetônico é uma afirmação de que a arte, mesmo em tempos de adversidade, ressoa com a força do coletivo e com o canto da esperança.

	 

	Isso nos leva a concluir que o Barroco brasileiro, ao mesclar o sublime e o cotidiano, revela-se não apenas como um estilo artístico, mas como um potente agente de transformação, capaz de trazer à tona questões profundas da identidade cultural e social que continuam a nos impactar nos dias de hoje. Essa história, repleta de nuances e matizes, modela não apenas a arte, mas também o tecido da nação que somos. E, por meio dessa análise, podemos agora vislumbrar as complexidades da arte barroca à luz da experiência brasileira, preparando o caminho para a exploração das suas características e expressões mais profundas nos próximos capítulos.

